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Dr. Alnaípa Hsã fima
Exames de urina, escarro.
f«zes, et3. Dispõe de um con
fioltorio completo para todo
ou qualquer intervenção
cirúrgica, inclusive exames
dá vista* Consultas diárias
na Pharmacia Universal,das

8 às 91/2 da manhã.

Director e Proprietário—Úeolindo Barreto Lima *Goaía-ie o cato eotao o oaso íol
o cão s oSo e o Jjoí é iboí
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* "fl LUCTA"

Bt> semanário independen-
te, politico e noticioso de maior

circulação no interior do Estado.
kr.; -.. ;•;,-. k^~'Z;k-:.j~^,.^f.k!i-x Decano da imprensa çea?etise_

. è unico nesta cidade que
tém à responsabitidade dettnida pei

Cod. Penal da Republica

Carnaval

de
viv$r exclusivamente do fa-

vor publico.

Director, propietario, unico re
uàctor: —¦ Deolindo Barreto Lima

Tarifa de assignaturas e publicações
Annual 20$000
Semestral 10$000
Publioções, linha $150
Repoduccões $100

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga aceeitm-
se publicações contra quem quer que

seia, inclusive a prop ia
redacções. comtanto que venha

em termos, e que nâo attentem contra
a moral e a verda lo publicas.

Importante secçáo de servi-
ços avulsos./ a preços mais re*

duzidos do que em qual-
quer outra offioma.

O Pierrot Negro.
Q;. a: pierrette Cor-df-Roaa

¦^Pierrot f *
—Pierrette ?
—Obrigada por teres vindoi
—Eu venho sempre que tu me

chamas.
—Gomo o meu cão.
—E mesmo sem tu me chamares.Unico que nestes tempos

mercantiltzaço tem consequido —Como a minha sombra, E' por
isso que eu sinto frio ao pè de ti.

¦«-Porque sou uma somkra f
—E porque és triste» Ouve.
—Que è?
—Sabes que idade eu tenho ?
—Sei que és côrde-rosa e que t©

chamas Pierrette.
—Quinze anos.
—Uma primavera.—Uma eternidade.—Quero dizer"te

um segredo.
—O segredo de Poüehinelo ?
—O meu* Advinha o que ó.
—Toda a gente sabe.
—Quem t'o disse ?
—E' o segrôdõ d« todas as rapa*

rígas- que fizeram quinze anos.
—Um segredo que vive dentro dum

frasco de perfume.—as laranjeiras floriram.
—Um segredo que cabe dentro da

minha saixa de pó-de-arroz«—E' por isso que tu não eôrasi
—Sabes*
—Diz.
-Conheço alguém que gosta de mim.
—Sou eu,
—Tu ? Náo. Tu ós triste a vestes $e

preto, Tu é1» meu primo. Tu não cantas.
—Mas ninguém gosta de ti como eu.
—Eu jà proíbf de mp dizer.
—Que culpa tem a árvore de que

os pássaros cantem ?- —Jà ouviste fallar em Arlequim ?
—Jà. E' alegre, tem uma guitarra

e uma capa de cores.
—E' éle.
—O homem misterioso que passa ..

Cuidado.-, Pierrette 1
—Porquê ?
—Todas as mulheres que o seguem

estão perdidas*—Não tenho medo,
—Arlequim é a tentação,,
—Mas eomo ôle sorri !
—Arlequsm é a mentira,
—MífS como éle canta !
—Arlequim ó a perüdia tenebrosa.
—Mas como atrai, a sua capa do

cores í
—Pierrette, tu nunca olhaste para

o sol ?
—Um dia. E chorei.
—Cautela, Pierrette, não chores ou-

tra V6Z.
— Querias que Arlequim fosse como

tu, negro e triste ?
—Tambem aa gondolas são negras,

—de os gondoleiros cantam.
—Pierrot, eu ainda não te disse o

meu segredo.
—Os teus olhos brilhara. Que tons tu?
—Dà-roe as tuas mãos*
—As tuas mãos tremem...
—Quero dizer-te a verdade.
—E' oom essa candura que todas as

mulheres mentem.,
—Quero ser boa para ti.
—£' com ôssa sorriso quc todas as

mulheres enganam.
—Eu vou fugir esta noite.
—Com die ?
—Com eleo
—Pobre Pierrette !
—Em batendo a meia-noite no sino

de S. Marcos.
Foi para te dar o destino das flo*

res, que Deus te vez còr-de-í-òsa !
—Ele está doido por mim»
—E para onde foges tu ? > •
—Para onde houver felicidade.
—Não a encontras, se a não leva-

res contigo.
—Levo-a, porque amo.
—O amor nunca fez feliz ninguém.
—E porque «lc ~me ãdorã.
—Tenho pena de ti.
—Não tenhas. Eu sou faliz**
—Por quinto t«rapo ?
«-Eternamente. Poia nio ê verdade

gua o aaor ê atarão t

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 2OSQ00

AGRIMENSOR 
~ EUCLIDES

RIBEIRO com grande prati-
ca de medição de terra acceita
chamado para qualquer ponto da
zona. Residência S, Benedicto.

CTNTÕNIO~R~ÃWO-Cit«
Buseilo Dbhtibia—Tia-

'halhos garantidos e executados
pelos ruethodos mais modernos.
• Rua d'Aurora n.

OrTcarlos 
Magalhães—

Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
ás 11 9 de 1 as 4.

Â"" 
RIStiDÊS BÃRRETO-AavoH

gado—Dá consultas. Resi-
dência S. Benedicto.

FRÕfrPORTfiLUT— Praça
„. do Mercado 36— Esoecialis-

ta em artigos para.. Bapateiros
deposito permanente de calçados
para homens, senhoras e crean-

as—Vendas em grosso e a re»
talho. _________

H^OTÊÜ 
DO NÕRTH^Mesa

variada e farta, cosinha as-
seiada e hygienica — Rua.do
Marinho n. 38.

D"r71I^1^~montêiro-círurgifto-Dentista—Todo traba-
lho concernente á Odontologia
S. Francisco da Uruburetama

DR. 
RODOLPHO -MAGNO—Cl-

rurgião Dentista—Rua S
Antônio n. 21—-Forttlesa.

DE ARAMK para
cama, gaiola e ou-

tros misteres, recebeu F. Frota
Ftiho-^PraçÂ Barão RioBranco.

MALA—Wãímoíè 
Cavalcante'

a rua Menino Dens 35, cons-
troe fòrm e concerta maisa de
lona e sola, etc; Preços e com-
modos e promptidão nos serviços,

ÂS 
forças perdidas com os ex?-
cessos de trabalho, restauram-

se com o uso do Vinho Greosotado
é<« ph«tii4oceutieo Silveira

' —Como uma flor que nasce e morre
no ir esmo dia.

—Não é verdade que o amor ó pro-
fundo? . 

#—Profundo cof o um espelho que
se partiu—Nio \i v. *'ó isesios, que o
amor é alegre, ., ..rot 1

—Alegre conío ós cisnes, que can-.
tam para morren

•—Então p^ra quo ó que todos nós
amamos, se o amor não ó eterno, nem
alegre^ nem profundo?—Para sofrer. Como eu.

—E tu achas bom> sofrer ¥
—Acho delicioso sofrer por ti.
—E o que se sofre, quando sr ama ?
—Isto, Pierrette» Olha para mim, e

aqui tens* nas lagrimas que eu choro,
o qae tu sofrerás amanhã. E' o horror
de nunca haver dois sentimentos eguais.
E' o suplicio de um amar sempre tan-
to, e o outro tão pouco* E* o inferno
do ciúme, da indiferença-, da sacieda
de. E' querer hem a alguém e senti-lo
fugir como uma sombra» E' suphoar,
e não ser ouvido, E' adorar^ e ser
maltratado. E' morrer^ desfolhando ro»
sas sobre a mão que nos matou-. Não,
Pierrette., Não procures no amor mais
do que uma vertigem de infinito que
dura o instante dum beijo. O resto *
tudo agonia* tudo desespero^ tudo
abandono, Uma adoração humilde,
uma tortura divina! uma volúpia d»
loroaa ... O que tu hás de sofrer,
minha pobre Pierrette !

—Ah ! Gomo deve ser bom !
—O que hàs de chorar 1
—Como deve sar ündo !
—O que tu hàs de lembrar-te de

mira !
—O que eu hei áf gostar dele!

rem e serem despHrôada.-,.
—E* o destino das floresi perfumar

e sorrir,
—Ele ha de torturar-te.
—E eu beijo-o.
—Ele ha de abandonar-te.
—E eu adoro-o.
—Ele ha de matar-te.
—E en bemdigo-o.
—Segue o teu destino* Adeus, Pi-

errette.
—Adeus, Pierrot.

«Julio DANTAS.

ICARTA ABERTA

120
A Emulsão de Scott—è um amigo

que nunca deveria faltar em parte al.
guma: a riqueza dos seus ingredien»
tes contribuo para dar energia aos par
es. (orcas ás mães, alegria às crean-
ças e boa saudo a todos

Chamamos astenção para o novo vi-
dro grande que contem mais Emulsão
do que dois vidros pequenos e custa
menos em proporção.

Alistamento militar

O sr. coronel Prefeito Munici
pai, Presidente <ta Junta de A lis-
tamento -militar neste municipio,
recebeu o segu ate telegramma
do tenente coro/iel chefe ;do ser
viço de Recrutamento desta cir-
cumscripção:

«Fortaleza, 25—Reitero recom-
mend? ção constante minha circu-
lar 790 de novembro do anno
findo, especialmente parte artigo
144 regulamento serviço militar
isto é, alistar todos os cidadãos de
desde 21 atè 44 annos. anda não
alistados a fim de ser nomalizado
o alistamento do exercito da 2a.
linha—João Augusto Pereira, te-
nente-coronel Chefe.

aJBft.2 jC go sâit ano, prever n»
do se que seja do fabricante Dor
n*rK e qne esteja em perfeito eJ&
ào de conservação.

Pagf--s° bem. Atraiar ua praça do
Barto Bio Sraôco, n* 10-

Sr. Redactor.
Se julgar conveniente a puiicação

destas linhas delineadas pòr mão
oalejada no esbo de uma enxada,
publique-as ahi neste jornal exoom-
mnngado. Se não, guarde as para
seu governo, oa para o seu uso
particular.

Gontr» a eapeelafciva de todos os
financistas ronnomistas, somente «ie-
pois do armistício e da assigntui-a
da psenda paz entre as naçGes bel-
ligerantes na apücalypfcíca confia-
gração européa, o cambio em uosbo
Paiz começou a descer de uma
maneira vertig nos» E nesta es-
oala descendente chegou a 4 e iria a
zero se o pulso de ferro de Epitácio
Pessoa, nâo tivesse de prompto
abafado a guerra civil, com que
uretendeu ensangoentar o nopso já
chagKdo Paiz a famosa reecção rc-
repoblioauü, O ncr so m-1 reis, em
virtude desta decadência oambtal
em face do dinheiro estrangeiro
ficou reduzido a menos de meia
pat'.ett e dahi a grande caresfra de
iudo quanto cnneumimos on damos
h consumir Posto que no Brazil.
j-t hoj^ sp produza quasi tudo quim-
to consumimos, è um tacto incon-
teetavel que nos falta a matena
prisr.8 e que se a possuimos é por
ahi avarameate oceulta neste solo
ÍBCoraoe.9uríivel e doconhecido dos

— . * ¦- -• ¦» •

a Dosna importação, segundo dados
ü tatleticos qua li ha pouco, eon
¦irittii a ser superior á nossa ex-
portação e dahi o grande d?sequi
librio uas conchas da nossa eceno-
mia, desequilíbrio que os maus
governos, o- sua ignorância ou
saâ íòs vêm constantemente sggiava-
Vüdo

Kmquaíto é ase3'm patente e
in-* phísmvivol a causa precipua da
eievaeão do preço da vida que está
se tornando inacoessivel aos que
amassam o pão de cada dia com o
suor do rosto, a imprensa de toda
parte, abusando da ignorância
de nma ohusma de legisladores
incoherentes e sem patriotismo, le-
va a pedir e a obter lein verdadei-
roa phenomenos teraíclogicosem que-
• ão de economias, podendo citar
entre estas a tabeliã lyra e a di-
minuição de hora de trabnlho, qu«
representam dois ferros em braza
na chaga viva do nosso desequilíbrio
financeiro.

Ora, se o governo está quasi em
b*noarota; se o particular lucta
com as mais difficuldades para a
eua manutenção, como augmentisu
a cm as suas despesas e tirar ao
ontro o meio de augmentar a su&
receita f

Sejamos coherentes: se a nossa
ímoortaçRo é inierior a nossa f.-x
portrção, e so o g veíno tem um»
enorme circulação fidueforia abaoia
tamente sem lastro e portando
clandestina, que valor poderá ter
o nosso dinheiro, lá no extrangebo
onde só vale quem tem t Gomo ele-
var o cambio «que na eua queda ver-
tiginosa, ameaça nos arrastará banca
rota t

Esforçando-nos pelo máximo da
producção e pelo o minimo dos des-
pordicios equilibrando as conchas
da importação, a fim do que o oam-
bio se possa aievar e valodzar a
nossa moeda

O comraer-tio, ao envez do paM-
Co em que vive e da preocupa< ão
por que o cambio nSo se eleve, dev
comformttr se C"m o preju'zo que
lhe pude trazer esta elevaç&o e
voltar ms «nas viitai para a agri-

cultura, para a pecuária, enja in-
ten«ifíeação em faturo bem pro-
ximo poderá' compen al-o dè qttaes
quer prejuizos oceasionadós pela
elevação oamblal. Na baixa do oam-
Md esti. todo a nossa ruina. todo
ò nosso mal e não será pòr affidr
a um miserável stoch adquirido com
o cambio baixo, que devemos tra-
balhar pela não elevação deste.

O governo, envpz de certos! pa-
liatívos qae ha creado para infno-
norar a carestia da vida, deve vol-
tar toda a sua preoooupaçao para
os campos auxiliando defendendo
valorisaíido, intensificando a agri-
cultura a pe«oaria, a industria,
a flm de arrancar do nosso solo
privilegiado or ioexgotaveis the-
soureiros que nelle se oecnltam,
zombando da nossa incuiifi, da
nossa ipnorano'».

Os srs. padre Linhares, Enèas
Mandes, Oriano Mendes, José Ig-
nacio. e oufc!os, que mais de nina
V82 t-°ni dado demonatraçOes de
seus conhecimentos práticos dfl que
o nosso tuturo econômico reside
no nosso subsolo, ao envez. de
vivprera, como vivem, ha dois mez»s
preocepados com a candidatura
Vicente Saboya, de'xnm isto ao sr.
oadre Leopoldo, homem Infecundo
para economia om geral, e voltm-se
ai campo dando1 com o seu exemplo o
incitamento aos pessimistas e des-
crentes do valor da agricultura.

O ar. Vicente Saboya, que gas-ton HJ$Í8jie RO xjontÓs.dQ ,T»i<» COWt
a sna candidatura, desviando a at-
tenção dos matutos dos seu roçado»
para as t iças da politicagem, devia
tel-oa empregados ns propaganda
da agricultura, com muito mais
resultado não só para a nossa alta
politica que hoje deve ser a agri-
cultura como para a sua própria
viotorla no pleito.

A própria A Lucta, que desde
dezembro vem oecupando eoluipnas
e colamoas com a propaganda do
sr. Hugo Carneiro, deve voltar a
nropagai a agricultura, pois o seu
candidato, que vae ser genro do sr.
dr, Ádrljbo Goido, é amigo do
«r- presidente da Republica e do
presidente da Câmara, tem tado
quanto se pr^oiza para ser deputa-
do e presc.nde francamente de qual
quer propagauda de jornaes matu-
tos qoe sn expõem em politica sem
resultado pratico.

Voltemo-sos todo para o campo,
onde encontraremos numa dosagem
vantajosa*e facillina oiemedio effi.^
caz Dão hom^nte para a restauração
da economia particolar. como para
o soerguimento f nanceiro dp Paiz.

O que hdje sa verifica no Ama-
zonia. é bastante significativo e re-
oresenta a gararijtia de toda a ac-
tlvldade dÍRpensada agrir-ulmia.
Quando alli se vrndia um kilo de
borracha po'1 15$000, tudo quanto
o senngneiro ganhava voítavá paxá
os Estados do Sul em troea da, fa-
inha, do milho, arroz e feijão,

carne e assacar, que naquelles lo-
çares longinquos e inhospitos che-
gav-im porpre.o^ fxorbitant-rs Hoje
um küo de borracha dà apenas
2$500 e vivem elles mais deaafo ¦
gados, porque dedicando-se & 8gri%
cultura e á pecuária, hoje impor»*

¦ tam apenas o sal, o kerozene, os
(tecidos e outras pequenas coisa e
não tardarão muito a exportar

Icarne, 

arroz, milho, feijão 6 outros
cereaes. que estão cultivando oom
todo o affinco.

Rumo, ao campo, pois sr. redao-
tor. como diria o almirante AlexaS-
drino de Alencar, se ao envez de
marinheiro fosse agricultor f

3oâo da Sirrti

MUTILADO MANCHADO
]~fl ' rUTF
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Quem quer se vender?!
fcsasa \">X *"*»

0~-, 
Vicente Saboya, o ho-

J» • mem que jalga metall-
zar todas as consciências, decla-
rou numa roda nesta cidade, quefez do seu reconhecimento uma
questão de honra e que mesmo nec
cessitando gastar toda a sua fortuna
ha de se fazer reconhecer deputa-
do federal por este districto. Es-
tudando-se bem esta affirmativa,
penetra-se facilmente no pensa-
mento do nababo candidato da
reação republicana e verifica-se
desolado o desgraçado conceito
em que alli são tidos os membros
do Congresso Neclonal, julgadoscapazes de se deixaram vender
no reconhecimento, como na elei-
ção se venderam pobres e igno-
norantes mututos, sem nenhuma
noção de civismo.

Os srs. deputados que tiverem
conhecimento, dessa leviandade
do sr. Vicente Saboya, devem
quanto antes lançar o seu
protesto solemne, a fim de evitai
que amanhã, caso se verifique o
reconhecimento, fique o povo
suppondo que os dignos licurgos
passaram por cima da lei de inelegl
bilidade para alcançar a recheada
bolsa do ricaço disputador de ca-
deiras na Camara Federal. Já dis-
semos um vez e não nos custa
repetir, que se a entrada de qual-
quer pessoa para a Camara Fe-
deral, dependesse de dinheiro
não tardaria que os mão de seda
os moedeiros falsos, os bandidos
de toda espécie comprassem
um ingresso e alli se fo-sem esca
dar nas immunidades parlamenta-
resi contra o rigor da lei que en»
tendesse pedir lhe cjiita dos rou-
bos commettidos.

Não o coronel, guarde o seu di-
nheiro e se tem muito empenho
em ter deputado, deixe a lirma
Humberto Stboyá & Cia. contrac
tante com o governo federal, ede
quc sois r.ici.totó. á^ucnJe. out/».
lesgislatura e então apresente se
patrocinad ) peio partido situacio-
nista, que é o unico que pode dar
ingresso ao Congresso federal.

Tenham vir:
Grande sortimento de ltodos chapéos

de palhinha para homem, fa*
bricados especialmente para

LOJA CIALDINI
que receberam e veadem a preços

baratissimos
Viuva Cialdini & Cia.

Rua Senador Paula, 48
— SOBRAL (1

UBAJARÃ
A eleição d< 17 de fevereiro,

•m Ubajara, deu ensejo a que os
bossob esforçados correligionários
daquelle maaioipio. tendo ft sua
frente o coronel José Cam.lio Soa-
res e Silva, um dos poucos chefes
tradicionaes da politica liberal,
hoje democrata, tivesse ensejo de
demonstrar leal e irretorquivelmente
a maioria que tem sobre os seus
adversários locaes

? este resultado, ohegon o coco-
ael Josó Camillo resolvendo que
os seas amigos voltassem em nome
que não o da chapa official para ?e-
nador, nfto envolvendo absolutas
mente o sen modo de agir nenhuma
iadianiplina partidária, uma vez
que nfto hava opposição neste piai'
to ao dr. Jisé Accioly. nem tão

Entretanto o objectivo coll» mado
foi exclusivamente a demonstia.ão
eloqüente, que fallou bem alto, do
prestigio qae naquella villa seirana
gosa o presido amigo acima rsfe-
rido.-

O pleito,, qae rHcorxeu abaoln-
tarnente dalmo e regular findou pela
madrugid.v de 18

Levamos aos destemidos corre-
ligionarios ns oossoâ sinceros com*"
primentos de parabéns, mormente ao
coronel José Camillo, que desfarte
eons«gu(u desfazer o falso conceito
de qae o seu prestigio local era
unllo, espalhado aos ventos por
quem entendia qae a verdade é
cousa que se não pode evidenciar.
<ÉBHMsgaaaggBããMB^iMipMgi «

R. HÉLIO COELHO-Advo
gado—Causas eiveis e com»

nr?erciaes. DA consultas e pare»
ceres e attende chamados.— S.
Benedicto.

Dr. JOSE NELSOfl
amai] «•) ts <mtm

De regresso a Fortalesa, acha-s*
aesta cidade o sr. José Nelson d-
Araujo Gatasda, que acaba de che
gar de Crath^ús e outros municípios
onde foi festivamente reoebido.

O illustrado e sympathico faeulta-
tivo, que ô um dos candidatos mai-
votados a deputação federal leva ar.-
notadas dos municípios por onde pas
sou as ma.s urgentes necessidades
pelas quaes pretende se bater na
Camara Federal, como recompensa
ao suffragio expontâneo com que o
honrou o eleitorado do 1 ¦ dsstficto

Agradecendo a visita da dnsper:
dida que nos fez o dr. Josô N<sí-
aon desejamos-lhe feiiz viagem,

Acompanha o dr. José Nel on o
nosso pre.ado amigo advogado Cha-
ves Filho, digno Prefeito Munici-
pai e inflneme chefe polis ioo em
Gratheús.

Não "atrapaia"
«»(-:-> *^_*3u

E' esta a designação de um bio-
co que o nosso amigo Oscar Paren*
te acaba de organizar para as de-
licias de Momo. Não «atrapaia*
compõe-se de 16 rapazes do nosso
meio social, acompanhando Uma
melindrooa.e que ao som de uma or
ohresta passeiarão pela cidade,
deixando pelas ruas a nota aiaore
das suas musicas e caoçGes que sfto
as mais modernas do autuai oar-
naval do Bio.

Be não houvor alguma «trapa*
iada» de ultima hora, o Não «atra-
paia» estft íadad a constituir a
nota mais alegre trahente du nos-
so carnaval., f

isto Social

uug/mmmmmt 41 jm#. m» , ,ptt. fmm

Para a
ANEMIA
Rachitismo, Pallidez, Chlorose, e

demais manifestações da
Pobreza do Sangue

C-Reg
ANNIVER^ARUNTBS

Amanha, a exma. sra dona Maria
Julia Lopes do AroaraL

a Si o nosso presado amigo Francis*
00 Hermeteio Soares, intelligente auxi -
liar do nosso commeroio.

CARNAVAL
Realizou-se bontem o primeirobaile official do Glub dos Democratas

em homenagem a Momo. No próximonumero diremos o que foi esta Burap-
tuosa festa*

—Hojei á noite realizar se-à o pribade da Grêmio.
—Amanhãj o regundo dos Demo-

cralas e terça-feira o terceiro dos dois—Não tem fundamento ao que es.
tamos informados do fonte auetonzada
que seja negada communhão aos fies
que façam parte dos bailes carnavales-
cos.

VIAJANTES
Esteve nesta cidade o nosso presa-do amigo dr. Lima Pilho, adeantado

agricultor em Ipueíras.
*"* De S. Benedictot onde e antigo

ooramerciantôi esteve nesta cidade»
o nosso bom arn^go Jovsé «Freire de

¦ ¦< Mf.' MB
I rnSbimI Ewff
-t-t-W------------. ^E^% ts^B

-».
\Jf pharmaooutico SILVEIRA é
conhecido ha muitos anno.; romo
p deroso medicamento.

A De Si Êenv.iiicto_) onde é abas-
tado agrioultori, acha-se nesta cidade
e deu nos o prazer de sua visita o
nosso amigo major Vioente Fonseca,

-««rescttfaau»

DÊEM PREFERENCIA AOS NOSSOS TE-
CIDOS DE CORES ABSOLUTAMENTE IN-
DELEVEIS, ÕS QU.iES SÃO ESTAMPA-
DQS__CÍ)M ¦*& CONHECIDAS TINTAS AL-
L1JMÂS, REFUTADAS COMO AS MELHO

<

Emulsão de Scott
póde-se tomar com inteira confi-
anca devido ás suas qualidades
nutritivas e reconstituintes.
Enriquece o sangue e fortalece
o organismo inteiro. É alimen-
to e remédio ao mesmo tempo.

I

*fe \l 540

coixa ingraçada qui seu Oscà aque-
'•d estrsmove amalero tá arruma-
no. Dixe qui é um grupo de 17
rapaz e elle feito mulato da Bahia
nantano o coco assim, na uausga do
caranguejo num é pexe.

Se o ml^íosse de leite"^
E a Urrt de cuaiada *%£££*
Eu ts mandava um presente~*
Dum pratt cam tapioca „;

«Terra á venda
«^»i-»:

3>.-j
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folklore
deSobralo, vôspa de Carnavalo

1924.
Conceição uma boqinha

Home, Cunceição, gtu póde disé
de certo qui as duas classe de gen-
te qui mais sofre neste mundo é
jumento e inleitd. Ora antes das
inleição a gente era tratado pur
estes chete dum geito qui fazia
gosto: era só caboco veio praqni,
amigo veio pra culá, eu tou as su
as orde você manda num pedel B
agora os abraço, chega agente jft
vivia cas custetella due nte te anto
aperio. Adispois da iuleição, credo
in cruz parece ser ôto* Se a gente

pouco importou a sua atiltude em'chega nas casa delles diz qui num
repulsa ao illustre concidadão, qne
?ae renovar o terço da Alta Cama-
sa da Republica, por este Estado.
A piova da ultima par?e do asserto
ttttâ em que o coronel José Camillo
ua eleiçfto p^ada aconselhou aos
seus amigos a comparecerem á elei-
g&o e estes, em em nnmeio muito
^uperioi & ura cento, suffragaram o
nome do illustrt candidato.

estft, se pede 10 tostão imprestado
diz qui num tem troco e nem mais
abraço e nem aperto de mão e nem
nada quando muoto bate eabeça cu-
ma lagartixa. Ora intó o seu cura-
nelo VicHote Saboza pui era o ma«
is dado e qoi puxava a gente pu-
ro o coro da barriga, tá todo dimu-
dado( No dumingo toi preso um in-

^muiòdo cujo dito foi pidí a elle
x pra modi solta e então alie retroceu
|a cara puma banda e dixe qui num

• oüülàecm nem ella nem o marido.
De certlm Conceição, qui se eu

fosse inleitô maadnva tudo o diabo
e num vinha mai vota. Qaando eu
me lembro do oic io seu Antônio
Archanjo qui quajtó fica cego prumodi inleição!... Os carnavalo aqui
este anna, Curnceição, tão mata é
danado.
Inté os pobe è um disispero qui jezmedo. Só qui ria qui tú visse seu
Chico Chirino mais seu Chaga e
mais seu Julie Costa no bailes dos
artistas.

Cumparaado maio paricia^treis
coringa baraio caquellas ropa sara*
pintada. Agora sabe quem é qui vai
dà nota no Carnavaut o seu doto
Jaca. Elle

Atirei um limão verde
Na portinha do meu bem
O limão sahiu correndo
Chegou aa iagua fez tibungol

Vae sé uma graça, mais porem
tu num diz a ninguém não qui elle
què faiê uma ;solpresa." Oia, Con'*
ceição eu acho qui agora tú jft po-
de se ma dft pra cã, apoia lavandei-
ra aqui tá mais ó ganhano dinheiro
munto.

Tn vô só piuquô os carniceiro ar-
ribaro a carne elas arrlbaro a rou-
pa e quano acaba nem come carne
e 6 só ajuntano dinheiro. Eu eó ti
arrecumeudo uma coisa si a® Filo
abi fô argum baile, tu num gdôxa
ella daosâ o talo de coladim, apoia
aquillo num ó lá dansa pra moça
donzela, e aqui todos pae tão arri-
panando talo dansa, já abasta o
tango qui num ò lft t&o sisudo, mais
o meno jft tamo acostumado e tom-
bem si ella lft pu coice tu tombem
num dêza ella si assentft na capota
purrlba de homi qui tivó no banco
da trazera de detraz, qui é pra
modi ivité quano o estremove mette
de cabeça o gajo num se deita no
colo delia, cama tfto íazeno agora
uo Rio, na Fortaleza e noutos paiz
adientado, onde os bomi s&o pru
demais adientado. Sem mais açan-

Vende-se duas posses de ter*
ras, tendo uma 700 bravas de
trente com meia^legua de fundo
no ANGICAL,^ município de
Santa Quitheria, extremando pe«
lo nascente com terras do na lio
«Salgado», pelo poente couj a

[mesma terra «ANGlOAL», ao1 sul com terras do riacho «Ba.
TOQUE» e pelo norte com o si*
tio «MACACO», e a outra 3ü0
braças de frente e tambem meia
légua de fundo, sita ao bda po-
ente do riacho «TOCA IA >, mu*
nicipio de Santa Quitheria, extre*
mando em seu cumprimento pela
parte de baixo com f '<. do
antigos herdeiros de * Sit»»-
donça Furtado e p è< ,jarte de
cima com terras de • iim Lo-
pes de Mesquita.

Trata-se nesta4cidade com

Joãoi Belfort Teixeira"'

O 
ELIXIR DB NOGUEIRA, do
pharmaceutico chimioo SIL«*

VEIRA, d o primeiro
do sangue, conhecido.

depurativo

UitO gal virou pra elle e entoaoô ai dns xinez, Am«ohft vaso X%

vai sahi de malandriro,
um doto qui tem na china qui ves- ...... „, „„.„
te umas saias curta toda iníeitada to pur hoje, acceita ama"destas"bude ouro e otas misangas. Num vô
quí o dr. Jace jft tem o bigode cur-
to, os oio redondo e a taba dos
queiKos inxada cuma xineal...

Agora è sô vlsti as veste intei-
tada e fica talo qualo nm malau«

ama

quioha acochada de cnmenga,> do
teu veio. "-

Bastião Pedreiro^,^
T. S.—Num te esqaece do co»

ladinho, qui aquillo num é lft bicho
qui se danse,

Ô nnno

AGQA OXIGENADA
FANESHTOCK

MUTILADO

H2 02 3<?/o 10 Vois.
«Jantem 3/16 grãos de Áoetanilid paracada onça de fluido
Esta Agua Oxvgenàda está em
todos os sentidos em conforma

dade com a Pharmacopéa dós
Estados Unidos

Ingredientes actioos i Hydtogenio
Dioxydo 3% Totalidade <fes

ingredientes inertes 97%
O mais efflciente antisept.ica, um des-

truidor de baoteriaa e nisorobios
B. A. FAHffBSTÜCK

Pítófecrgh, P«, £. U, ?. .
¦i

MANCHADO
~

<#*<•' t Pt?» A,
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EDITAES
Mesa efe fíendas Estaduaes

N- 4.
Por «sta Mesa de Rendas se faz

publico para conhecimento dos in-
tereasados que, tendo se procedido
aa arrolameato de todos os prédios
situados dentro dos perímetros das
demarcações urbanas deste munici-
pio, na coioformidade do disposto
no Reg. de 1* de Agosto de 1905,
se verificou serefa obrigados ao pa-
gamento do imposto Predial, os
Snrs. Proprietários constantes da
relação infra, as quantias que vão
inscriptas em frente aos seus no-
mes.. em duas prestações em Junho
e Dezembro, puaodo a contribuição
a pagar exceder de 10$000 è d~e
uma só vez em Junho quando nao
exceder acata quantia; e bem asism,
que lhes fica marcado o presso da
quinze dias, coutados desta publica-
gão, para apresentarem por escrip-
to suas reclamações rom o que for
de direilo, caso se julguem prejudi***.
cados.

O Administrador
Eurieo Sidpu

BOÜLEVAD D. PEDRO II.
Jf- 6 Antônio Figueiredo 36$ooo
« 8 Noberto Frota 18-$óoo
« 8-A O Ma mo 18gooo
« 14 O Mesmo l8$ooo

16 O Mesmo I8gooo
« 16 a O Mesmo 18$ooo
i 18 a O Meemo 2l$6oo
« Sp Antônio Nabuco de

Araujo Sôfooo
m Joaquim Lourenço 12gooo

« « O Mesmo 9g6oo
« « O Mesmo 9g6oo

« Muna Irene Brandfto 12$ooo
«46 Antônio Gomes de

Andrade 24$ooo
« Sin Rayüouado Lope' de

Vasconcellos 2igooo
c irapuan Mendes 12$ooj

* 58 Josô Rodrigues Gar-
_neiro 24gooo™ -i-r^g Antônio Gomes de
Andrade 24$ooo

« Sm Josô Gilberto de Vas*
concellos 9$6oo

« 66 Vicente Rodrigues}
Carneiro 36gooo

» 72 Raymundo Lopes de
Vasconcellos l2-$o>oo

74 Henrique Lopes Freire 18$ooo
78 Thomaí. Othon de Vas»

concellos 24gooo
Sin Adalberto Paiva ^ 7g2oo
84 José Cândido Mendes

Carneiro 24goOo
Sjo Lucilia Frota Mendes 12J5*ooo
Canuto Rodrigues de Souza 12-Jooo
O Mesmo • 9$6oo
Francisco Solon de Vas-

concellos 18|ooo
O Mosmo 24$ooo
José Rodrigues Carneiro 36gooo
José Ferreira vde Vascon»

oellos 12$ooo
Jacob Felicio Ribeiro 48gooo
Joio Marcondes de Vas*

concellos 240000
Francisco Solon de Vas-

concellos l8gooo
O mesmo 

l8$ooo

Hanrlqua Lopes Freire l8$o o
José Raymundo Rodrigues

Lima 24$ooc
Impar

N* 1 José Euclides Farreia
Gomes 72$ooo

3 Maria Portella 3ô$ooo
5 Angela Saboya Santos l8gooo
9 Josó OomeB Rodrigues da

Frota 24$ooo
11 Padre Juao Evangelista

Alves lSgooo
13 O Mesmo 21g6oo
15 Joaquim Lourenço de

Vascòncelíos i8gooo
19 O Mesmo <*¦* 24$ooo
Joao Luia Bezerra lSgooo
Maria Jesuha de Albu

querque 7?$ooo
Raymuodo Oawaldo Rangel 9g6oo
O Mesmo ôgooo
O Mesmo 7*$2oo
Irapuau Mendes 72gooo
Maria Jesulna de Albuquer-

qae 58gooo
Sazaoa de Albaquerque Ro-

drigues 6v§wOo

João Ignacio Ôgooo.
Herds. d 3 Jo&o Baptista Ma-

raühão 24gooo
Ma ila Dia? de Vasoonoells 24goo
Bruno Alves 24gooo
Francisco Alves de Maria 36$oeo
Trajano V. Medeiros * Cia. 36gooo
Francisco Lourenço de Vas~

concellos 24gooo
Bruno Alves 27gooo
O Mesmo 7g200
O Mesmo 7g2oo
RUA DAS* CALÇADAS ALTAS
Fraaeisco Fernandes Pereira

Mendes 6gooo
O Mesmo ôgooo '•

Antônio Oriano Me-údes • 4g8oo
O Mesmo 4g8oo
O Mesmo 4g8oo

RUA DAS DORES
Par

N• 2 Francisco F. Pereira
Mendes Hg4oo

8 Raymundo Marques dos
Santos 9g6oo

10 Jeremias Frota Vascon- *
cellos 18$ooo

Impar
3 Vicnte Damaceno 9g6oc
S|n Avelino Machado l2gooo
O Meamo 24gooo
11 Raymundo Nonato Gomes l2gooo
13 José Thomaz do Monte

Silva l2gooo
15 Herds. de Gabriel Telles

da Frota l2gooo
17 .'vnna Maria Paixão l2$ooo
21 V- cen te Dias Gomes l2gooo
23 Thereza Dias de Vascon-

cellos 9$6oo
25 Augusto Machado da

Ponte lS-fooo
27 Jobô Gomes da Fro a 12#ooo
29 Antonio Pereira de Me-

nezes 12gooo
31 Maria Bernardina do

Monte 24gooo
RÜA D\ VaRZEA

Sp Joao José de Sa 24gooo
José Liberato de Carvalho 9g6oo
Antonio Pereira de Me-

nezes ôgooo
O Mesmo _ g 7g2oo
10 Antônio Liberato Mar-

quês 7g2oo
12 Pedro Marque dos Santos 7g2oo
14 O Mesmo 7#2oo
8{n José Dias de Carvalho 3g6oo
Antnnio Pereira de Menezes 7g2oo
José Leocádio 4g8oo
Padro Marpues dos Santos 4g8oo
Maria Luiza da Conceição 3g6oo
Padro Marques dos Santos 2$4oo
Francisco das Chagas Lima 3g6oo
Francisco Felix da Paixão ôgooo
Sp Francisco das Chagas 6gooo
Antonio Felix da Paixão 6gooo
José Paala Mcnde de Vas-

concellos 3g6oo
RÜA gDA SE'

João Evangelista Gomes l2gooo
24 Salustiano Rodrigues

Freire 9g6oo
26 O Mesmo 9gÔoo
Sjn Gustavo Ferreira Gomes 24gooc

RÜA DO FKIJlO
Colbert Gradvohl l2$ooo
Raymundo Alves de Farias ?8g8oo
João Cordeiro l4$4oo
Raymundo Frota Cavalcante 8$4oo
O Mesmo 7g8oo
O Mesmo 7$2oo
O Mesmo l4g4oo
O Mesmo l8gooo
Pedro Cândido de Mesquita 14g4oo
Canuto Coelho 18-jooo
Antonio Frutuoso da Frota 21g6oo

PÜA DA JÜBAIA
Manoel Arthur da grota ôgooo
O MesmoSS^SSrl -^-*- 88000
O Mesmo ôgooc
O Mesmo IT ffl 6S000
O Mesmo âK8K.6fsn>P

Mesmo J& h$M 0S000
O Mesmo ôgooo
Antonio PereíraÊde Menezes ôgooo
22 José Figueiro de Saboya

e Silva 3«$oco
24 O Mesmo Sogooo
Sp O Mesmo 3ogooo
O Mesmo 3ogooo
O Mesmo Sogooo
52 Maria Leônidas de lastro 24gooo
54 Firmino Lopes Freire °4$ooo
56 Antônio Sérgio de An-

drade 18gooo
58 Vicente Alves da Fon«

seca lSgooo

60 Aline Coelho de Alboqu-r-
que lSgooo

62 Antônio Frurtuoso da
Fruta 24gooo

64 O Meamo 24gooo
74 João Bfjno de Albuquer

que l8gooo
76 Joana Carolina do EspirI-

to Santo 7g2oo
78 Antônio Manoel Lop?s 9g6oo
O Mesmo lSgooo
82 Toao Nepomuceno Alves lSgooo
Sin Miguel de Andrade Boto légooo
Galdino Elias ôgooo
Francisco Martinico a C^gooo
Fructuoso de Souza ôgooo
João Marques de Salles" l4g4oo
Luiz Lins .; Sogooo
17 Luiz Liberato da" Carva-

lho 4 -. 14-$4oo
19 Suzana Rc! * ^aes l8gooo
27 Raymurrtk gfò de Frei-

tas \. log8oo
33 Maria José da Frota ?á$ooo
85 João Antônio do Nasci men-

to l&gooo
37 Raymundo Guilherme 14g4oo
29 Cândido Mendes 12gooo
41 O Meamo 8g4oo
43 Joao Pimentei 8g4oo
45 Padre Francisco Cândido

de Vasconcellos 7g2oo
Srn Herds. de José Perigrino

de Vasconcellos 12gooo
51 Padre Francisco Cândido de

Vasconcellos 12gooo
53 Air elia da Aguiar 42gooo
55JoáqDÍra Mariano 24gooo
57 Amélia Aguiar Sogooo
59 Herds. de Domingo Mari-3

ano 18gooo
61 Amélia Aguiar 42gooo
65 Vicente Bento 36gooo
71 Jorô Pedro de Alcântara 7g2oo
73 Joaquim Mariano l8$eoo
75 Mat ia Figueiredo 7g2oo
77 Estanislau Lucio Carnei-

ro da Frota 4g8oo
81 Atoaio Frutuoso da Frota lSgooo
83 José de Souza do Epirilo

Santo 18gooo
85 Antonio Pereira Portella 18gooo
S|o Esfcarnislao Lucio Carneiro

da Frota. Q<->»<*r\
Gonçalo Modesto" ôgooo
Píiulo Barros ôgooo
Raymundo Viana Subrinho 6$ooo
José Mendes 6$ooo
José Marcondes de Vasconcel-

los 36$ooo
Henrique Lopes Freire 12$ooo
O Mesmo l2$ooo
José Raymando Rodrigues

Lima 12$ooo
RUA APOLLO

4 João Arruda I4$ooo
6 José Diogo Siqueira 24$ooo

Antônio Pereira de Mene-
zes l8$ooo

10 Francisco das Chagas Bar-
reto l8$4co

12 José Alarho da Frota l4$4oo
16 Herds de Joaquim Coronel

do Nascimento l2$ooo
18 Maria Jeronima de Vascon-

cellos 12gooo
S[o Antônio Fractuoso, da

Frota i2$ooo
22 O Mesmo l2$ooo

Herds. de Josè Figueira de
Sabcya e Silva 9$6oo

11 Os Mesmos 9$6oo
13 Os Mesmos l8$ooo
17 Os Mesmos 6$ooo

Continua

Continuam as falsificações
vicentina*

Fortaleza, 29 -Pela segunda vez
a chefia do telegrapho nacional
aqui devolveu telelgraminas assig-
nados pelo professor Lourenço Fi-
lho, dirigidos a imprensa de S.
Paulo, dando noticias gloriosas da
victoria de Vicente Sahoya e Beli-
zario Tavora e atacando o governo
por suppostas violências e coações
por oooasiBo dc pleito.

Esta escandalosa faloificação da
firma do ilustre professor tem pro-
vooado uma celeuma de oommen-
tarios desfevoraveis ao auetor pe-
lo abuso de confiança recahindo
todas as suspeitas no iedaotor do
"Nordeste'4, que ficara de posse de
vários papeis próprios para telegram-
mas que veitence-am ao reierido
professor. Consta que a polioia vai
abrir inquerito a üm de apurar a
responsabilidade do falsário vicen-
tista.

A Prosperidade do Estado
Fortaleza, 29-0 Diário do Ce

arâ, publicou hontem o balanço dr.
receita do Estado no anno findo, v,
qual attingiu á fabulosa eomma de
15 400 contos de rei*-, apesar de ter
orçada a penas em 6.931:660$000.

Carne barata
FORTALESA, 29—0 contractan-

te das pedras de carne verde re-
cindiu o contraeto oom a Prefei-
tura a fim de serem as mesmas
arrendadas ao sr. Josè Diogo, que
se propõe a vender carne a 1$600
o kilo.

Visugem
FORTALESA, 29 - De3de alguns

dias esta» assombrados os habitan-
tes de uma casa de Santa Terez», em
r^r-r—nonfl.R ae uns...a|ísovip8 mys-
teriosos que partem do interior da
mesma. Grande numero dé curiosos
tem affluido alli constatando a rea-
lidade do faoto, o que tem provo-
cado oommentarios e pilhérias joco-
sas'

Espernega hrutol
FORTALESA, 29—0 sr. Ferüan-

des Tavora indignado com a der-
rota do tio Belisario, tem atacado
em linguagem de alcouce aos pro-
ceres da politica dominante, espe-
cialmente ao dr. Moreira da Rocha*
O "Diário do Ceará" na defeza
deste, demonstrará hoje cabal-
mente a improcedencia da accu-
sação provando a derrota da Baliza-
rio procurador criminal no Distrio-
to Federal, denunciou Didino Vel-
ga, Sampaio Marques, Magno 'íou*
rinho e Tavora Pessoa, altos func-
cionaaios do Thesouro por crime
de prevarieção, no caso de indem-
nização de 790 contos pretendi-
dos por dona Maria Juvenal Parente
aquelles funecionarios lesaram a fa-
senda elevando a alludida impor-
taneia a 5.024 contos.

O Carnaval
FORTALESA, 29—Amanhft o

pres'dente Albano offerecerá um
grande baile aos deputados e sen?-
dores federaes aqui presentes.

O Zezão pelo telegrarpho
FORTALESA, 29—0 «Nordeste»

e a «Tribuna» publicam telegrammas
assignados—Zesabcya. procurando
õefí-nder-se das aceusações prova-
daa do «Diário do Cearé» de ve/go-
nhosas fraudes na qualificação elei-
toral dahi. Nesse recado telegraphi-
co, o juiz politiqueiro mordearepn-
tação doe seus dignos collegas que
souberam honrar ií toga, respeitao-
do a lei. Ingratamente, José Saboya
atira offensas aoa deputados Corrêa
Lima e Moreira da Rocha. Taei
telegrammas iém provocado com*»
mentários desíavoravf s ao seu aue-
tor, que si mpre fe*/. do cargo de
juiz um instrumento de vingança,
relenibrando-se o assassinai o do
jornalista Loyola e de João Bar-
boza e o füoti* criminosa de petições
pisada pelo juiz des.».busado e pre»
potente. Na ausência do Moreira da
Rocha; Corrêa Lima vae escrever
um artigo em íc-.-posta aos ataquei
estando collecionando documentos
das mizerias de Josô Saboy3.v quer
oomo juiz, quer eomo cidadão.

IESEjIAIER SAUDE?
4j$e.o <f7
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VISITEM
PernambuDana ff

A CASA QÜE PRIMA PELA SERIEDADE
i"..*.-gases,,., i ¦¦; saca a ;.* ,, r*. a .~— ¦¦ : .-la-rai

DOS SEUS NEGÓCIOS, A UNICA 0UJQ8

ARTIGOS SÃO VENDIDOS A
sy; ¦ -"*' "¦ ¦'¦- ' ¦ x- . ¦ ¦-....

PREÇOS FIXOS ! ? 6-10

im&rt: rv ¦

l 'ÒRlJ<_iÍ*.^.A^'''V''^:'V':

-Vr__ , _

Balanças "HOWE'
— E DECIMAIS NA—

BANDEJA "BRANCA
qe

JOSE* PAULO RENDESA PREÇOS BARATOS

—Piora (Cearense— *
ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL

—Formula Indígena—-

Extrahida exelusivaienenie de plantas silvestres, batatatas e raízes,
a 1 por cento, de cada espécie, e 45 por cento de

álcool; não contem drogas.

Esta formula ô a unica o a mais Vnfallivel contra a sypbihs* impureza do
sangue, moléstia da pelle e rheumatismo agudoj articular ou gutôso. Tem
produzido grandes effeitos na Morphéa ou mal de Hansem, desappareoendo
as placas encarnadas ou roxas e vermelhidões do rosto e do oorpo. O doente
atacado dessa terrível moléstia oontinuando. o tratamento por meio dessa

formula, è provável obter a cura completa.

Quando todos os remédios falharem experimentem o ELIXIR
DEPURATIVO VEGETAL formulado por Daniel Carvalho.

Approvado e registado pela Saude Publica.

Pnorr.K 
DUZIA 60g000 UM VIDRO 6g000"£("•5 ¦ Pt-lo correio para: porte e registo rnais 2$00ô

pedido directo Daniel Pereira de Carvalho

.

PRAÇA BOA VISTa. N. 25—CIDADE DE SOBRAL?
S«TiO« BO €RABA< .

MUTILADO ILEGÍVEL *»
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Encarteiramento Moderno
ISENTO DE NICOTINAS

Aroma inegualavel
"•a*"»»»*»; timÍJ^r

I $500
Credito flutuo Predial
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA. PATENTE 266
Resultado do 2 sorteio do corrente mez, realisado no dia 19

PRÊMIO—Foi contemplada com utn anel brilhantes no
valor de Rs. 2:000,3000 a caderneta n. HIO, pertencente a
sra. d.Francisca Hermelindá Franca, residente em Sobral.

IZENÇOES— Foram izenlas do pagamento dt> 5 contri-
buiçta, as seguintes cadernetas :

N. 3475—Sr N&poleft-i C. Muniz, Sobral
N. 0805 -Sr. Antônio Laurindo Silveira* Granja
N. 4193-Sr. Salustiano G. Camará. Mutambplras
N. 0601—Sr. Eufrasio F. Santiago, Cralheús
N. 0805—Sr. Napoleão C Muniz, Sobral

Sobral, 10 de Fevereiro de 1994.
p p CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Motta

Vendem-se no Edem, Itatiaya, Restaurante
Moderno e nos principaes armazéns

e mercearias. E' 0 SUCO.
Agente nesta zona

Erico de Paiva Motta

Rs. 2:000$000
Recebi dos srs. Chrves & Cia., proprietários do'lub de mercadorias, ''Credito Mutuo Predial", um

anel com brilhantes, no valor de DOIS CONTOS DE
REIS, premío que coube a minha caderneta d. 1110,
no sorteio realisado no dia 19 do corrente.

Sobral, 20 de Fevereiro de 1924
(a) FfUNCISCA HERMELINDÁ FRANCA

TEStÈMUNHAS—Helena Rangel e Franca Cavai
cante.

Machinas a dinheiro e a prestação. Prças. linhas,
agulhas, oleo, bastidores, & Sc, vendemos pelos preço«da agencia. Acabamos de receber peças para PONTOrAREL, adaptável as machinhas de costurar o bordar.

Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavptns, point & jour,
point carel, gabinetes para sapateiros c alfaiais, temos(sempre em deposito

Ertco de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

CHJKDITO MUTUO PHKDIIIí
FILIAL DE FORTALEZA.

No segundo sorteio de Fevereiro reaPsado no dia 39
foi contemplada com jóias no valer de R». 5:9158000, a' caderneta n. 08.990, Fortaleza.
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jjT*y%\A ÉNVEtOPPE 
"BAYER"

fc2~ ^^^H Contem doaHHngHHH SSÉBS2""""""mmk¦ («bayaspirína^) I
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Sl V. & é acomettldo de do» rfe cabeça, dentes, ouvi-
dos eftt» itio confie aa acaso quc o remédio que lhe aconse-

m "'pode ser" bom. A saude é -%-8ua melhor fortuna, por
isso não faça tentativas e «experiências arriscadas. Consiga os
verdadeiros Comprimidos «Bayer" de Aspirina, chamados agora
BAYASPIRINA, em sua embalagem original, identificados peta
CRUZ BAYER. Si V. S. não que* compn» um tubo inteiro,
peça em qualquer pharmacia um

fNVCLOPPr «qjwyeir*

qno lhe dá, em um enveloppe transparente, hygienico
e hermeticamente fechado, dois comprimidos de
BAYASPIRINA (Comprimidos.Bayer"de Aspirina).

JtkQ vendedores de pelles do
INTSRI0B

Re.itrvüOí as su--n pelles ile carneiro p .ia vendei-.tua d-rectamento a

OMMUNDSEN * C L
EXPORTADA ES

TD

TKLIX» — «OMMUiNDSEK). COíilOO—aRIBERO»

Nós. [.•.•.^/AiO*,s rff mpre essa* peJéÁ cou: §300 ou .mais acim& dos;
preços d'>s cultos CutuprH Iii.r< s.

Também uimprfi^os pelles çU cabra Kscrovaaí nos
Osu MaiiM'/. : Rnn <l» a lfand"'ega. '39—-Fortialez?—Ceará*

USAM.SIC OS PRINCIPAES CÓDIGOS 21-35
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a fabrica vde bebidas

Santa Catharina
EM GEATHEUS
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Teni uni grande deposito de seus produto s*

Exijam esta marca
N3i> acceitein outr::í falsificadas

i EíiPÜsfüs Wm.
CURA RHEUMATISMO E

QUALQUER DOR

Vi 
''há COMPRA garrafas vasilhas n 308000 o cento caixa cie

-<4g cerveja do 4 dúzias com 48 garrafas a 17$000 dkas. fêfc
Existe ha SO annos

de 2*i2 dusias corn 30 a 1Ü$5(X> dif as de kerozene
com 24 duns 9 8§000. Outra qualquer caixa faz-se o
preço coo) a vist-... a. tratar com o proprietário*

Af. TABAJAXA MELLO
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É BARATISSIMO
Peceitado pelos mais

notáveis oiccfico$

KANIEFSKY & Co. Uda.
Caixa. 1365 - S, PAULO

BLIXIB DB INHAME
OSpura fortalScv engorda
0 que o doente sente com o uso do

ELIXIR DE INHAME GOÜLAI
Coni o tratamento pelo,ELIXIR DE INHAME, o doente
experimenta uma grande transformação no seu estado
geral; o apetite BUgrrenta, s digestão se faz com facilidade
(devido ao ftrc^oicoj a cor forna-se rosada, o rosto mais
fresco, melhor disposição para o trabalho, oiais força nos
músculos, mais resistência à fadiga e respição fácil, O
doente torni-se florescentp, mais gordo e senta uusá sèii-

, sação de b^m estar muito notável. - ;,
Modo de Usar-. O ELIXIR DE INHaME ^OÚI^ARt :çíeve..
ser usado na dose de uma colhdr depois de cada refeição

CUBa—Impuresa cio sitigue, Moléstia cia pelle. Rbeu•
rnatismó, Asthma, Syphilis adquirida ou herè litaria. •:

Tão saboroso como qualquer licor de mesa. Encon-
trado em todas ás Drogarias e Pharmacias do Brazil,

DEPOSITO EM SOBRAL "DROGARIA GUIMARÃES"
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